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A crise 
energética — 
desafios do 
ano 2022



Assumindo o repto lançado pela Associação Portuguesa 

de Distribuição e Drenagem de Águas (APDA), a TRATAVE 

subscreveu a Declaração de Compromisso para 

Adaptação e Mitigação das Alterações Climáticas nos 

Serviços de Águas. Este compromisso assinado no 

passado dia 7 de junho — que vai de encontro ao Acordo 

de Paris que desafia os países subscritores, bem como 

empresas, instituições e a sociedade civil para a ação 

conjunta, fundamental para poder fazer frente às 

dificuldades decorrentes das alterações climáticas.

Com a assinatura deste compromisso que visa “impul-

sionar os esforços necessários para a Adaptação e a 

Mitigação às Alterações Climáticas, em particular no 

que se refere aos serviços de águas, para garantia das 

gerações futuras”, a TRATAVE compromete-se a 

combater os impactos das alterações climáticas, um 

dos maiores desafios enfrentados por entidades 

gestoras de água e saneamento.

Vinque-se que se trata de medidas relacionadas com a 

economia circular, isto é “um conceito estratégico” 

“inspirado nos mecanismos dos ecossistemas naturais 

num processo contínuo de reabsorção e reciclagem” e 

com a melhoria da eficiência energética, hídrica e do 

aproveitamento dos recursos naturais, com o objetivo 

de diminuir a pegada de carbono.

Recorde-se que em 2010 a Organização das Nações 

Unidas (ONU) declarou os serviços de abastecimento e 

saneamento como um direito humano, incluindo-o 

como o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 

número 6 na Agenda 2030.

Adaptação às alterações climáticasAmbiente e desafios 
de futuro
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Desde 1972 que o mês de junho nos traz o Dia Mundial do 

Ambiente; criado pelas Nações Unidas no dia em que teve 

início a Conferência sobre o meio ambiente. Desde aí o dia 

5 de junho tem vindo a ganhar relevo nos alertas junto das 

populações e dos decisores políticos para uma realidade 

que a todos diz respeito: garantir um melhor Ambiente e 

um futuro menos sombrio para o ser humano.

Em junho há diferentes datas criadas com o propósito de 

alertar e relembrar para a necessidade da defesa da natu-

reza, da biodiversidade e do ambiente. Com desafios que 

ditam compromisso e empenho de todos. E nesta edição 

do TRATAVENOTÍCIAS damos conta do compromisso assu-

mido pela TRATAVE, conjuntamente com a Associação 

Portuguesa de Distribuição e Drenagem de Águas, para 

“impulsionar os esforços necessários para a Adaptação e 

a Mitigação às Alterações Climáticas, em particular no 

que se refere aos serviços de águas, para garantia das 

gerações futuras”. É um compromisso que a TRATAVE 

assume convictamente como um passo importante na 

luta contra as alterações climáticas. E mais uma prova de 

que continuamos a valorizar todas as ações ou gestos que 

nos coloquem na senda de um futuro ambientalmente 

melhor e apostando na sustentabilidade.

Nesta edição olhamos com especial atenção para a crise 

energética que atravessa o Planeta e, de uma forma 

mais intensa, a Europa. Território que atravessa, desde 

fevereiro último, momentos de profunda incerteza em 

face de uma guerra destruidora. Desde o ano de 2021 que 

se tem verificado uma escalada no custo energético e 

esta situação de guerra veio promover um agravamento 

superior, com um grande impacto na indústria da região, 

e incrementando os custos associados ao tratamento de 

águas. Para agravar a situação verificou-se no início deste 

ano um aumento dos preços dos reagentes utilizados no 

SIDVA para o tratamento de águas residuais.

Por último, o TRATAVENOTÍCIAS deseja a todos os seus 

leitores umas boas férias, merecidas e necessárias para 

enfrentar estes e novos desafios.

Cláudio Costa, Diretor-Geral

Desde do ano de 2021 que se verifica um agravar dos custos energéticos na 

Península Ibérica, situação esta que se agravou com a entrada do ano de 2022. 

Esta crise energética afeta não só a indústria têxtil, a principal indústria utilizado-

ra do Sistema Integrado de Despoluição do Vale do Ave (SIDVA), mas também a 

TRATAVE, que possui quatro instalações classificadas como consumidores 

intensivos de energia, com consumos energéticos anuais superiores a 1000 tep. 

E, sendo certo que a escalada dos preços da energia já dava sinais de preocupa-

ção antes da guerra na Ucrânia, a verdade é que com o eclodir daquele conflito 

bélico a situação deteriorou-se. (Ver gráfico da evolução do indicador OMIE.)

A crise energética — 
desafios do ano 2022

Perante este cenário dramático, a eficiência energética torna-se cada vez mais 

relevante e implica uma reorganização das empresas, quer no que respeita à 

utilização de recursos, quer no ajuste dos tempos de laboração. A competitividade 

das empresas portuguesas, incluindo as do Vale do Ave, fica gravemente afetada 

com o aumento dos custos associados à produção e consequente aumento do 

preço do produto final. O mesmo acontece no setor das águas, pois sem margem 

de dúvida este aumento energético terá impacto nos custos associados ao 

tratamento de águas.

Sendo a TRATAVE certificada ambientalmente, o uso eficiente da energia sempre 

foi uma preocupação. Assim, a TRATAVE tem no seu plano de trabalhos a realiza-

ção de auditorias energéticas periódicas e possui um Plano de Racionalização de 

Energia, PREn, por cada instalação. Ao longo destes anos já muito foi feito tendo 

em vista a redução de consumos, tais como a beneficiação dos sistemas de 

bombagem, a realização de inspeções periódicas ao sistema de ar comprimido, 

a substituição das luminárias por sistemas mais eficientes, a implementação 

de uma plataforma inteligente de controlo do fornecimento de oxigénio aos 

reatores biológicos de lamas ativadas, etc.

Impacto na TRATAVE

O gráfico abaixo apresenta a distribuição dos custos associados à atividade 

da TRATAVE, no qual é possível identificar claramente que a rubrica com maior 

peso é a energia, cerca de 24%, seguido dos custos associados ao consumo de 

reagentes para o tratamento, com 18%, e custos associados ao encaminha-

mento final das lamas, cerca de 16%. Estas três rubricas perfazem, na 

totalidade, 58% dos custos totais da TRATAVE.

Para agravar esta situação, e alegando aumento de custo energético e/ou 

carência de matéria-prima no mercado, os produtores de reagentes têm 

vindo a realizar aumentos sucessivos de preço, desde o início do ano de 2022. 

Os preços dos reagentes utilizados no tratamento de águas residuais sofreram, 

desde o início do ano, aumentos de cerca de 55%. 

OUTROS 21% ENERGIA 24%

REAGENTES 18%

LAMAS 16%

CONSERVAÇÃO 8%

PESSOAL 14%

Distribuição de custos 2021

Os aumentos verificados no ano de 2022, em energia, reagentes e destino 

final de lamas, terão um impacto na cadeia de custos da TRATAVE de mais de 

50% e passam a representar 70% dos seus custos.

Com esta escalada de custos as empresas terão de reequacionar soluções 

alternativas de eficiência energética, tendo em vista a redução dos consumos 

de energia, e ter em linha de conta que alguns investimentos que no passado 

não seriam interessantes podem passar a ter um payback atrativo.

Em face desta realidade de dependência energética torna-se evidente que o 

desafio para Portugal, e para a indústria, será o de otimização de recursos e 

o de ajuste da sua postura, equacionando a implementação de soluções de 

produção energética.

€/MWh

Preço médio diário — OMIE
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Os nossos parceiros
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Inovafil  
Fiação, SA

Sediada no Parque Industrial de Guimarães, em S. João de 

Ponte, concelho de Guimarães, a Inovafil, criada no ano de 

2011, é uma empresa produtora de fios para os mercados 

de moda e dos têxteis técnicos, destacando-se os “fios 

inteligentes” — fios têxteis funcionais, técnicos e de 

performance — e fios reciclados e ecológicos.

A Inovafil lidera vários projetos de inovação, caso do 

Nidyan — Núcleo de investigação e desenvolvimento para 

fios funcionais de elevado desempenho, ou a Plataforma 

Fibrenamics de integração, valorização e transferência de 

conhecimento em materiais e produtos à base de fibras 

em colaboração com a Universidade do Minho. E também 

na investigação e desenvolvimento de fios de elevado 

desempenho térmico, mecânico e biológico para 

aplicação em vestuário. 

Detentora de certificações como GOTS, OCS, GRS, BCI, 

Oeko-Tex, Supima, ou ISO 9001:2015 e NP 4457:2007, a 

empresa que recebeu o estatuto Inovadora COTEC 2021 — 

“por ter atingido elevados padrões de solidez financeira, 

inovação e desempenho económico” — exporta cerca de 

70% da sua produção.

A unidade da Inovafil — Fiação, S.A. localizada em S. Cosme 

do Vale, concelho de Vila Nova de Famalicão, apresentou 

o requerimento de adesão ao SIDVA em 18 de novembro 

de 2015, recebeu autorização de ligação no dia 1 de 

dezembro de 2015, dia em que efetuou a ligação ao 

intercetor do Pelhe, estando as suas águas residuais a ser 

tratadas na ETAR de Agra.

FICHA TÉCNICA

Propriedade Tratave

Tratamento de Águas Residuais do Vale do Ave, S.A.

Rua Etar de Serzedelo 4765-543 Serzedelo GMR 

T 252 900 670 | F 252 900 679 | tratave@tratave.pt

Produção e Coordenação
Casimiro Silva

Design
tripledesign.pt

Distribuição
Gratuita

Tiragem
500 exemplares

Guimarpeixe
Comércio de produtos alimentares, SA

Com instalações localizadas na freguesia de Gondar, concelho de 

Guimarães, a Guimarpeixe é uma empresa que desde a sua criação em 1995 

se dedica à indústria e comercialização de produtos ultracongelados, de 

espécies diferentes de pescado, desde os filetes de pescada, pangasius ou 

alabote, passando pela sardinha, petinga, pescada, tamboril ou salmão ou 

ainda os celalópedes, ou o bacalhau. Também os vegetais pré-congelados 

e o marisco integram os seus produtos.

A Guimarpeixe tem o seu Sistema de Gestão da Qualidade certificado de 

acordo com a norma NP EN ISO 9001 ou do Sistema de Gestão de 

Segurança Alimentar pela NP EN ISO 22000, relativa aos mais rigorosos 

requisitos de segurança alimentar. É autenticada pela BRC Global 

Standards for Food — reconhecimento como entidade cumpridora dos 

mais elevados padrões de segurança alimentar e também a norma IFS 

Food (International Featured Standard), isto é regulamentação sobres os 

processadores e embaladores de alimentos. De referir ainda a MSC (Marine 

Stewardship Council) aplicada à responsabilidade ambiental, que procura 

ter pescado com origem em pesca sustentável.

A Guimarpeixe — Comércio de Produtos Alimentares, S.A. apresentou o 

requerimento de adesão ao SIDVA no dia 30 de setembro de 2015, recebeu 

autorização de ligação em 14 de outubro de 2015 e procedeu à ligação das 

suas águas residuais ao intercetor do Ave, no dia 2 de novembro de 2015, 

estando a ser tratadas na ETAR de Serzedelo.

Junho, mês do Dia Mundial do Ambiente — celebramos o futuro com  
a Associação Portuguesa de Distribuição e Drenagem de Águas e o 
compromisso de Adaptação e Mitigação às Alterações Climáticas.  


